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Resumo: Entre as dificuldades apresentadas pelas crianças com Transtorno do Espectro Autista está o comprometimento na comunicação oral, podendo ser leve ou
ausência total da oralidade. Diante disso, buscamos identificar o uso de comunicação alternativa no contexto escolar com crianças com TEA na Educação Infantil, e
sua contribuição no desenvolvimento da autonomia delas. A pesquisa desenvolvida caracteriza-se como qualitativa e utilizamos como coletas de dados a observação
participante e o diário de campo, sendo esta realizada em uma escola da rede municipal de Garanhuns no estado de Pernambuco.
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Introdução

O Transtorno do Espectro Autista possui entre suas características o que alguns autores chamam de tríade: dificuldade de socialização, comprometimento na
comunicação e comportamento estereotipado. Sendo assim, o trabalho de inclusão com essas crianças em salas regulares deve ser estruturado visando o
desenvolvimento da autonomia delas, para isso faz-se necessário pensar na comunicação, seja ela oral ou não, como fator de grande importância, pois através dela os
indivíduos expressam suas vontades e ideias.  

            A partir disso surgiu o interesse de identificar o uso da comunicação alternativa no contexto escolar público e sua contribuição para desenvolver a autonomia de
crianças com TEA da educação infantil, percebendo assim como os docentes estão desenvolvendo suas estratégias pedagógicas a fim de buscar atender as
necessidades apresentadas pelos seus educandos.

Comunicação alternativa

            Inicialmente utilizada na escola Quero-Quero, em São Paulo, na década de 80 com crianças com deficiência motora sem comprometimento do desenvolvimento
cognitivo, a comunicação alternativa tem se destacado atualmente como um meio facilitador no processo de comunicação para pessoas com comprometimento ou
ausência de oralidade, sendo então aspecto de muita importância quando falamos de inclusão de crianças com TEA em salas regulares, visto que segundo Carvanele
et al (2013, p.244) “A fala é, de fato, a modalidade de manifestação da linguagem priorizada na maioria das relações sociais, incluídas aquelas que permeiam o
universo escolar.”

            Sendo assim, aqueles que possuem limitações na oralidade, como é o caso das crianças com TEA, as quais possuem limitações na comunicação, além de
comportamento estereotipado e dificuldade de interação, precisam de outras formas não-verbais para expor suas ideias e vontades, pois, embora seja priorizada, a
comunicação oral não é o único meio de comunicar-se com os demais sujeitos.

            Essa questão surge como um desafio quando pensamos no contexto educacional público brasileiro, onde temos, geralmente, salas números e pouco suporte
pedagógico para os docentes. Diante de realidades assim, ao se deparar com uma criança com TEA que não tenha desenvolvido a oralidade, ou a possua com grande
comprometimento o educador poderá recorrer ao uso da comunicação alternativa, a qual já possui seu reconhecimento científico quanto à contribuição nesse processo
comunicativo, pois:

 

É uma área da prática clínica e educacional que se propõem a compensar (temporária ou permanentemente) a incapacidade ou deficiência do indivíduo com distúrbio
severo de comunicação. Tem como objetivo valorizar todos os sinais expressivos do indivíduo, ordenando-os para o estabelecimento de uma comunicação rápida e
eficiente. (WALTER, S/D, p.2)

 

           

            Contudo, ao se tratar de crianças com TEA o planejamento deve ser individualizado a partir das peculiaridades de cada uma, buscando que a mesma torne-se
cada vez mais independente. Dentre as formas de comunicação alternativa (CA), temos métodos como PECS (Picture Exchange Communication System), PIC –
Pictogram Ideogram Communication, PCS – Picture Communication Symbols / Símbolos de Comunicação Pictórica, entre outras.

            Desta forma, a partir dos métodos de CA temos uma ampliação no universo comunicativo das crianças com TEA, pois vão além do uso de gestos e indicações
que necessitem de um conhecimento prévio do educando, podendo ser organizado em fichas ou pranchas moveis, e por expressarem através de imagens e /ou
palavras às vontades das crianças torna-se de fácil compreensão por parte do interlocutor.

           

Metodologia

 

Por compreendermos que a pesquisa no campo educacional deve considerar a subjetividade dos sujeitos envolvidos, a pesquisa aqui apresentada fundamenta-se na
abordagem qualitativa.

 

A abordagem qualitativa parte do fundamento de que há uma relação dinâmica entre o mundo real e o sujeito, uma interdependência viva entre o sujeito e o objeto, um
vínculo indissociável entre o mundo objetivo e a subjetividade do sujeito. O conhecimento não se reduz a um rol de dados isolados, conectados por uma teoria
explicativa; o sujeito-observador é parte integrante do processo de conhecimento e interpreta os fenômenos, atribuindo-lhes um significado. O objeto não é um dado
inerte e neutro; está possuído de significados e relações que sujeitos concretos criam em suas ações. (CHIZZOTTI, 2001, p.78)

 

  O campo de pesquisa foi uma sala de Infantil II na Educação Infantil de uma escola da rede pública do município de Garanhuns, onde a faixa etária das crianças era
entre 4 e  5 anos, totalizando 25 educandos, onde uma delas tinha o diagnostico de TEA com pouca oralidade. A turma tinha uma docente e também um apoio
pedagógico. A instituição atende crianças da educação infantil até o 5º ano do ensino fundamental, embora sua estrutura física não seja adequada, visto a ausência de
espaço seguro para recreação, pois o único espaço disponibilizado para esse fim as crianças precisam passar por uma escada sem corrimão e por cima de uma caixa
d´água. Para identificar o uso da comunicação alternativa no contexto escolar público e sua contribuição para desenvolver a autonomia de crianças com TEA da
educação infantil, utilizamos como coleta de dados a observação participante e o diário de campo.



              

A observação participante pode ser considerada parte essencial do trabalho de campo na pesquisa qualitativa. Sua importância é de tal ordem que alguns estudiosos a
consideram não apenas uma estratégia no campo da investigação da investigação das técnicas de pesquisa, mas como um método que, em si mesmo, permite a
compreensão da realidade, (MINAYO, 2009, p.70)

 

Discussão dos resultados

 

            A criança que chamaremos de Lucas, tem 5 anos e dois irmãos sendo ele o filho do meio. Diagnosticado com TEA e TDAH, é uma criança agitada e muito
esperta, sem oralidade. Matriculado e frequentando uma instituição municipal de Garanhuns, numa turma de Infantil II, junto com mais 24 crianças.

            A comunicação entre Lucas e as docentes se dava por meio de gestos assim como com as demais crianças. Ele apontava quando queria algum objeto que
estava fora do seu alcance, e quando queria ir ao banheiro pegava a mão de uma das docentes e caminhava em direção à porta.

            Embora as docentes mostrassem compreensão dos gestos e indicações que Lucas realizava, as demais crianças precisavam recorrer aos adultos para
compreender o que o colega estava querendo expressar. Entre os momentos observados destacamos um dia que ele pegou o brinquedo de um colega para o mesmo
correr atrás dele, na tentativa de brincar de pega-pega, uma das suas brincadeiras preferidas, mas que inicialmente não foi compreendida pelo colega, precisando
assim que uma das docentes explicasse a intenção de Lucas.

            Diante disso, percebemos que as profissionais observadas não utilizavam estratégias de CA para facilitar a comunicação entre as crianças, ficando este
processo sempre dependente da mediação das docentes, demonstrando que

 

Algumas considerações sobre o papel da fala no processo educativo dito formal podem contribuir para o entendimento das dificuldades enfrentadas por professores e
alunos quando a fala destes últimos está ausente, ou mesmo presente, mas não o suficiente, para permitir a "comunicação". (CARNEVALE et al, 2013, p.244)

 

            Dessa forma fica evidente a tentativa de comunicar sua vontade, e a busca por maneiras alternativas diante da ausência da oralidade dessa criança, as quais
não foram sistematizadas pelas docentes visando o processo de inclusão da criança, como alerta Walter:

A inclusão de alunos com necessidades especiais na classe regular implica o desenvolvimento de ações adaptativas, visando à flexibilização do currículo, para que ele
possa ser desenvolvido de maneira efetiva em sala de aula, e atender as necessidades individuais de todos os alunos. ( p.1)

 

            Durante as observações, foi percebido que essa compreensão só acontecia por parte das docentes que trabalhavam com ele, os demais funcionários da
instituição não conseguiam compreender, o que por vezes deixava Lucas irritado e gerava assim uma dependência da criança com as docentes.

                

Conclusão

           

            Partindo das discussões apresentadas a cerca da pesquisa realizada, foi possível perceber a comunicação alternativa, quando pensamos em métodos
sistematizados, ainda é pouco utilizada no contexto educacional, tornando-se assim mais restrito ao uso de gestos o que por vezes limita-se a apenas apontar para
objetos que se deseja e restringe dessa forma a expressão das crianças.

Embora haja conhecimento sobre métodos alternativos de comunicação os docentes não utilizam, ora por ter pouco conhecimento sobre a temática ora por não
priorizar essa área e voltar o trabalho pedagógico para a compreensão de conteúdos. Portanto, pesquisas nessa área ainda são muito necessárias visto que ampliando
as formas de comunicação das crianças com TEA com oralidade comprometida ou ausente, as mesmas tornam-se mais independentes, por deixarem de depender da
compreensão de um único adulto ou pequeno grupo que convive com a criança ou pelos menos conhece algumas das suas preferências.
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